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APRESENTAÇÃO 
 

Sem dúvidas, a saúde da criança é um dos principais focos de toda família. Garantir o 

bem-estar dos pequenos oferece diversos benefícios para eles, principalmente no seu 

desenvolvimento saudável. Porém, qual a melhor maneira de cuidar das crianças? Existem 

alguns pontos importantes que precisam ser considerados, como alimentação, saúde física e 

mental, doenças e outras questões indispensáveis. Neste e-book "IMPACTO 

MULTIDISCIPLINAR NOS CUIDADOS DE SAÚDE DE CRIANÇAS E RECÉM-

NASCIDOS" é possível observar fundamentos na ciência da saúde e tem como objetivo 

apresentar estudos de diversos eixos da promoção da saúde. Através dessa obra, busca-se 

atualizar a temática da promoção da saúde crianças e recém-nascidos, destacando a importância 

de equipes multidisciplinares e o uso de novas ferramentas para o desenvolvimento de uma 

atenção à saúde individual e coletiva de forma transversal, multiprofissional e holística.  

 

Boa Leitura!!! 
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Resumo: Objetivo: Discutir a relevância da palhaçoterapia para a saúde infantil no ambiente 

hospitalar. Metodologia: Esta revisão integrativa da literatura teve como objetivo identificar 

práticas baseadas em evidências (PBE) para promover o reconhecimento e a valorização da 

palhaçoterapia como uma ferramenta terapêutica essencial no contexto da saúde infantil 

hospitalar. O estudo utilizou a estratégia PICo para formular a questão norteadora da pesquisa 

e explorou diversas bases de dados para a coleta de dados. Os critérios de inclusão foram 

artigos completos publicados nos últimos cinco anos, escritos em inglês ou português. Após 

a triagem, 11 artigos atenderam integralmente aos critérios. O estudo não envolveu pesquisas 

clínicas com animais ou humanos, e todas as informações foram obtidas de fontes secundárias 

e de acesso público. Resultados e discussão: Os achados mostraram que a palhaçoterapia 

tem um impacto significativo na promoção do conforto emocional das crianças internadas. 

Notadamente, observou-se uma diminuição nos níveis de ansiedade e estresse relatados pelas 

crianças após interagirem com os palhaços terapêuticos, além disso, essa terapia foi 

relacionada a um aumento na disposição para participar de atividades lúdicas e terapêuticas. 

As crianças mostraram maior envolvimento nas atividades recreativas e terapêuticas 

propostas pelos palhaços. No entanto, é importante reconhecer que essa prática ainda enfrenta 

desafios, como a necessidade de uma maior integração com as equipes de saúde e a garantia 

de recursos adequados para a sua implementação. Considerações Finais: Diante do exposto, 

as pesquisas analisadas e as evidências fornecidas ressaltam os muitos benefícios dessa 

prática, que incluem desde a melhora do estado emocional até o aumento da resiliência e da 

habilidade de lidar com as adversidades relacionadas à doença e à internação. Porém, diante 

do cenário encontrado, é necessário que os profissionais de saúde valorizem e incorporem a 

palhaçoterapia como um componente fundamental dos cuidados prestados às crianças 

internadas. 

  

Palavras-chave: Terapia do riso; Saúde da criança; Assistência hospitalar. 

  

Abstratc: Objective: To discuss the relevance of clown therapy for children's health in the 

hospital environment. Methodology: This integrative literature review aimed to identify 

evidence-based practices (EBP) to promote the recognition and appreciation of clown therapy 

as an essential therapeutic tool in the context of children's hospital health. The study used the 

PICo strategy to formulate the guiding research question and explored various databases for 

data collection. The inclusion criteria were complete articles published in the last five years, 

written in English or Portuguese. After screening, 11 articles fully met the criteria. The study 

did not involve clinical research with animals or humans, and all the information was obtained 

from secondary and publicly accessible sources. Results and discussion: The findings showed 

that clown therapy has a significant impact on promoting the emotional comfort of hospitalized 

children. Notably, there was a decrease in the levels of anxiety and stress reported by the 

children after interacting with the therapeutic clowns, and this therapy was also related to an 

increase in willingness to participate in playful and therapeutic activities. The children showed 
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greater involvement in the recreational and therapeutic activities proposed by the clowns. 

However, it is important to recognize that this practice still faces challenges, such as the need 

for greater integration with health teams and ensuring adequate resources for its 

implementation. Final considerations: In light of the above, the research analyzed and the 

evidence provided highlight the many benefits of this practice, which range from improving 

emotional state to increasing resilience and the ability to deal with adversity related to illness 

and hospitalization. However, given the scenario found, it is necessary for health professionals 

to value and incorporate clown therapy as a fundamental component of the care provided to 

hospitalized children. 

Keywords: Laughter therapy; Child health; Hospital care. 

Área Temática: Aspectos psicossociais. 

E-mail do autor principal: eduardaviegas1@gmail.com 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A internação hospitalar pode ser um momento difícil para crianças e suas famílias, 

muitas vezes permeado por sentimentos de ansiedade, medo e desconforto físico e emocional. 

Nesse cenário, é crucial a implementação de intervenções terapêuticas que busquem melhorar 

o bem-estar das crianças. Uma dessas estratégias é a palhaçoterapia, que se destaca como uma 

intervenção efetiva e abrangente no ambiente hospitalar (Catapan; Oliveira; Rotta, 2019). 

A palhaçoterapia, também conhecida como terapia do palhaço, é uma modalidade 

terapêutica que emprega a arte do palhaço para incitar riso, alegria e esperança em pacientes 

internados (Silva et al., 2022). Embora seja uma prática lúdica, a palhaçoterapia é sustentada 

por uma sólida fundamentação teórica e por um crescente corpo de evidências científicas que 

atestam seus benefícios para a saúde física, emocional e social das crianças (Silveira; Reis; 

Notini, 2022). 

Este artigo tem como objetivo discutir a relevância da palhaçoterapia para a saúde 

infantil no ambiente hospitalar. Através da apresentação de estudos pertinentes, buscamos 

destacar os inúmeros benefícios dessa abordagem terapêutica, desde a diminuição da ansiedade 

e do desconforto físico até o fortalecimento das relações interpessoais e a promoção de uma 

abordagem positiva para lidar com a doença (Nascimento; Araújo; Araújo, 2018). 

Ao reconhecer a importância da palhaçoterapia no cuidado pediátrico, podemos, além 

de aprimorar as práticas de assistência nos hospitais, contribuir para a formulação de políticas 

de saúde mais humanizadas e focadas no paciente (Esteves; Antunes; Caires, 2014). Com este 

estudo, esperamos promover o reconhecimento e a valorização da palhaçoterapia como uma 

ferramenta terapêutica essencial no contexto da saúde infantil hospitalar. 

 

2 METODOLOGIA 
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O estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, do tipo descritiva. O processo 

metodológico prevê a identificação de Práticas Baseadas em Evidências (PBE), cuja execução 

promove a qualidade da assistência, assegurando métodos de tratamento resolutivos e 

diagnóstico precoce (Schneider; Pereira; Ferraz, 2020). A utilização da estratégia PICo 

(População, Intervenção, Comparação e Outcomes), para a formulação da pergunta norteadora 

da pesquisa resultou nos seguintes questionamentos: “Qual é o impacto da palhaçoterapia na 

saúde emocional, bem-estar e experiência geral de crianças hospitalizadas, e como esse tipo de 

intervenção pode contribuir para melhorar sua qualidade de vida dentro do contexto 

hospitalar?”. 

 

Quadro 1: Aplicação da estratégia PICo para a Revisão Integrativa da Literatura 

ACRÔNIMO DEFINIÇÃO APLICAÇÃO 

P População Crianças hospitalizadas (idade entre 3 e 12 anos). 

I Interesse Palhaçoterapia como complemento ao tratamento médico. 

C Contexto  Grupos de controle sem intervenção de palhaçoterapia ou grupos que recebem 

outras formas de entretenimento ou apoio psicossocial. 

O Abordagem 1. Redução do estresse e ansiedade das crianças; 2. Melhora no humor e bem-

estar emocional; 3. Melhora na adesão ao tratamento médico; 4. Redução do 

tempo de internação; 5. Feedback positivo dos pais e equipe médica 

Fonte: Autores, 2024. 
 

Este estudo seguiu uma metodologia organizada em cinco etapas distintas: (1) busca 

literária, através de Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) em associação com o uso dos 

conectores booleanos, (2) início da coleta de dados e aplicação dos filtros, (3) análise de título 

e resumo, (4) leitura na íntegra e interpretação dos estudos selecionados e (5) divulgação dos 

estudos incluídos na pesquisa. 

O período de coleta de dados foi realizado no período o mês de março de 2024 e 

envolveu a exploração de diversas bases, tais como a Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), PubMed e 

SciVerse Scopus (Scopus). A estratégia de busca empregada combinou Descritores em Ciências 

da Saúde/Medical Subject Headings (DeCS/MeSH) utilizando o operador booleano AND, 

seguindo uma abordagem específica: Terapia do riso AND Saúde da criança AND Assistência 

hospitalar, resultando em um conjunto inicial de 274 trabalhos.  
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Foram estabelecidos critérios específicos para inclusão dos estudos, considerando 

artigos completos publicados nos últimos cinco anos (2018-2023), redigidos em inglês ou 

português. Uma análise detalhada dos títulos e resumos foi realizada para uma seleção mais 

apurada, seguida pela leitura completa dos artigos elegíveis, excluindo teses, dissertações, 

revisões e aqueles que não se alinhavam aos objetivos do estudo. Artigos duplicados foram 

descartados, resultando na seleção de 38 trabalhos, dos quais apenas 11 atenderam plenamente 

aos critérios estabelecidos após uma triagem mais criteriosa. 

O Comitê de Ética em Pesquisa não foi envolvido neste estudo, uma vez que não houve 

pesquisas clínicas com animais ou seres humanos. Todas as informações foram obtidas de 

fontes secundárias e de acesso público. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A palhaçoterapia surgiu como uma intervenção terapêutica inovadora no ambiente 

hospitalar, com o objetivo de melhorar a saúde emocional, psicológica e até física das crianças 

internadas (Silva et al., 2022). Nesta pesquisa, procuramos entender o papel crucial dessa 

técnica na melhoria do bem-estar das crianças durante a internação. 

Os dados coletados mostraram que a palhaçoterapia tem um impacto significativo na 

promoção do conforto emocional das crianças internadas. Notadamente, observa-se uma 

diminuição nos níveis de ansiedade e estresse relatados pelas crianças após interagirem com os 

palhaços terapêuticos (Zemp et al., 2022). Essa redução no sofrimento psicológico pode ter 

efeitos positivos na recuperação física, já que a saúde mental está fortemente ligada ao processo 

de cura (Shimshi-Barash et al., 2024). 

Segundo Paes et al. (2021), a palhaçoterapia foi relacionada a um aumento na disposição 

para participar de atividades lúdicas e terapêuticas. As crianças mostraram maior envolvimento 

nas atividades recreativas e terapêuticas propostas pelos palhaços, o que pode ajudar a manter 

sua saúde física e mental, além de facilitar sua adaptação ao ambiente hospitalar (Feniger‐

Schaal; Stern; Elizarov, 2022). 

Outro ponto importante observado foi o fortalecimento das relações interpessoais entre 

as crianças, suas famílias e os profissionais de saúde (Rigbi et al., 2021). A presença dos 

palhaços terapêuticos proporcionou momentos de relaxamento e diversão, facilitando a 

comunicação e a formação de laços afetivos (Ofer; Keisari, 2022). Essa conexão emocional 

pode melhorar a experiência hospitalar da criança e promover um ambiente mais acolhedor e 

humano dentro do hospital (Lopes-Junior et al., 2019). 
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Apesar dos resultados positivos observados, é importante reconhecer que a 

palhaçoterapia ainda enfrenta desafios, como a necessidade de uma maior integração com as 

equipes de saúde e a garantia de recursos adequados para a sua implementação (Melo; Ramos, 

2020). Além disso, pesquisas futuras são necessárias para avaliar a eficácia a longo prazo dessa 

técnica e para explorar possíveis adaptações que possam atender melhor às necessidades 

específicas das crianças em diferentes ambientes hospitalares (Shefer et al., 2019). 

Em resumo, os resultados deste estudo ressaltam a importância da palhaçoterapia como 

uma ferramenta adicional no cuidado integral da criança hospitalizada. Ao promover o bem-

estar emocional, incentivar a participação em atividades terapêuticas e fortalecer as relações 

interpessoais, a palhaçoterapia pode desempenhar um papel significativo na promoção da saúde 

infantil no ambiente hospitalar (Silva et al., 2022). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Em suma, a palhaçoterapia se destaca como uma intervenção terapêutica essencial no 

ambiente hospitalar pediátrico, proporcionando uma abordagem integral e humanizada para 

melhorar o bem-estar das crianças. As pesquisas analisadas e as evidências fornecidas 

ressaltam os muitos benefícios dessa prática, que incluem desde a melhora do estado emocional 

até o aumento da resiliência e da habilidade de lidar com as adversidades relacionadas à doença 

e à internação. 

Portanto, é necessário que os profissionais de saúde valorizem e incorporem a 

palhaçoterapia como um componente fundamental dos cuidados prestados às crianças 

internadas. Além disso, políticas institucionais e governamentais devem respaldar e incentivar 

programas de palhaçoterapia, assegurando seu acesso a todos e contribuindo para a criação de 

ambientes hospitalares mais acolhedores e compassivos. Ao fazer isso, não só estaremos 

aprimorando a experiência hospitalar das crianças, mas também fomentando um espaço onde 

o riso, a alegria e a esperança possam prosperar, promovendo assim um processo de cura mais 

completo e significativo. 
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